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Introdução: A insuficiência venosa crônica é definida como uma anormalidade no funcionamento do 

sistema venoso causada por uma deficiência valvular, estando ou não relacionada à obstrução do 

fluxo sanguíneo. A doença geralmente afeta membros inferiores sendo que estes podem apresentar 

as seguintes alterações: edema, hiperpigmentação, eczema, erisipela e lipodermatosclerose. O 

diagnóstico é basicamente clínico e através do exame físico, que deve ser realizado em ambiente 

bem iluminado, em que serão observadas as alterações na pele, descamações, se há presença de 

úlceras, sintomas de dor, sensibilidade aumentada ou diminuída e ainda presença de edema bilateral 

ou unilateral1. É muitas vezes uma doença incapacitante e de difícil tratamento, podendo afetar o 

sistema venoso superficial, o sistema venoso profundo ou ambos. Os principais fatores associados ao 

desenvolvimento de insuficiência venosa crônica são obesidade, história familial de varizes, história 

prévia de trauma no membro inferior afetado e história de tromboflebite2. Objetivo: Planejar 

assistência de enfermagem para pessoas portadoras de insuficiência venosa. Abordagem 

metodológica: Trata-se de um relato de experiência, realizado por estudantes do curso de 

enfermagem, durante um estágio obrigatório, sob a supervisão docente, no mês de março/2019. Para 

a coleta de dados foi realizado consulta de enfermagem. Os problemas foram elencados em ordem 

de prioridade para posterior planejamento da assistência. Resultados: Os principais problemas 

observados foram: pequena ulcera aberta, edema, dor e formigamento no membro afetado. Como 

cuidados de enfermagem destacou-se orientações relacionadas ao controle do peso, uso de meias 

de compressão, caminhadas leves, repouso com elevação do membro afetado; realização de curativo 

na úlcera pelo menos uma vez ao dia, observar progresso na ferida no tocante a evolução cicatricial e 

administração de analgésico prescrito pelo médico. Conclusão: A assistência de enfermagem 

ocorreu de forma efetiva. Docentes e discente compartilharam conhecimentos, de forma a contribuir 

com a valorização do cuidado em enfermagem e com a melhor qualidade de vida das pessoas com 

insuficiência venosa. Desta forma a sistematização da assistência em enfermagem contribui para 

despertar no futuro enfermeiro uma visão ampla, crítica e reflexiva no que se refere ao tratamento 

daqueles com insuficiência venosa crônica, sempre focando na assistência integralizada e interação 

multiprofissional. 

 

Descritores: Assistência em Enfermagem; Insuficiência venosa; Membros Inferiores. 
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